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EMPRE que as 
oportunidades 
se me deparam, 
aproveito-as pa- 

ma mostrar a nossa região a 
pessoas que a não conhecem. 
O resultado é que, anos pas- 
sados, todas elas me falam 
ainda, com saudade, do mara- 
vilhoso ambiente do Baixo- 
-Vouga, da Ria, de Aveiro. E 
algumas, mesmo, já cá volta 
ram por sua iniciativa, atraídas 
umas pela curiosidade de bis- 
bilhotar todos os recantos que 
vitam a correr, outras desejó- 
sas de umas férias saudáveis, 
com entretens variados, como 
a pesca, os passeios pelos 
«canais da Ria, a Caça, os des- 
portos náuticos. 

Durante um fim de semana 
recente planeei, com todo o 
cuidado, um passeio para uns 
amigos do Porto. 

Fiz-lhes o convite com 
antecedência, combinou-se a 
ementa do almoço, expliquei- 
-Íhes o itinerário e parti con- 
vencido que no domingo cá 
os teria, logo pela manhã. 

A hora aprazada chegou 
com natural alvoroço. Mas os 
amigos não. Mais uma, duas 
horas e dos amigos nem noti- 
cias. Nervosismo. Terá acon- 
fecido alguma coisa? Aos do- 
mingos, com mais movimento 
mas estradas, com automobi- 
distas especiais, nunca se sabe. 
Resolvemos ir até à Fonte, A 
andar sempre se disfarça me- 
hor a ansiedade. Teria adoe- 
ido alguém? O que é que 
se faz ao almoço?! Com estas 
* outras congeminações foram 
passando os minutos. 

Eis que surge, porém, en- 
volto numa nuvem de poeira, 
do lado de Taboeira, o carro 
ansiosamente esperado. São 
eles! Finalmente! 

Mas de Taboeira? 
Depois das habituais mani- 

festações de regozijo, as expli- 
mcações. 

— Donde vêm vocês?! 
—Oh homem! Isto é uma 

ferra do Demo! Disseste que 
«em chegando a Cacia voltá- 
wamos à esquerda. Não vimos 
nenhuma tabuleta indicando a 
Quintã do Loureiro. Fomos 
andando. Saímos Cacia, che- 
gámos a Aveiro. Resolvemos 
tomar um café e perguntar 
mnde era a Quintã. 

«Em chegando a Cacia vol- 
fem à direitas. Lá voltamos. 
E então, de repente, ali para 
Cima, no meio dos pinhais é 
que estava a tabuleta! Mete- 
mos por esse caminho — que 
não é caminho para gente, só 
serve para cabras — viemos a 
passo, e... cá estamos. 

Mas ficas avisado que nunca 
amais voltamos à Quinta, por 
esta belíssima estrada, nem 
penses nisso...   
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Proprietário, Director e Administrador 

MANUEL DAMIÃO 

Foi assim, tal e qual, meus 
caros leitores. E' possivel que 
alguns dos vossos familiares 
ou amigos, já tenham caído 
naquela esparrela. 

Não se compreende como 
a Quintã do Loureiro, lugar 
da freguesia de Cacia, não 
figura na tabuleta fixada no 
cruzamefito da Rua Dr. Ma- 
nuel] Dis Ferreira com a Rua 
da República, que indica o 
caminho para Taboeira, lugar 
da freguesia de Esgueira. 

Isto é: o mais curto e me- 
lhor acesso para a Quinta, al- 
catroado, não está devidamen- 
te assinalado. Porquê?! 

Mas na freguesia há outra 
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= «Quem de mete por atalhos 

Dão Se livra à trabalhos...» 
POR 

Ruy Dias Ferreira 

ratoeira. Infeliz turista que 
desconheça a região e preten- 
da visitar o Rio Novo do Prin- 
cipe! Enfiando-se por qualquer 
das vias assinaladas, bem de- 
pressa terá de recorrer à bús- 
sola ou a um mapa — se os 
tiver — para sair do labirinto 
em que se meteu! 

Esperamos que tudo esteja 
remediado dentro em breve, 
quando da realização de rega- 
tas internacionais do Rio No- 
vo do Principe, para evitar 
estes incómodos e não abor- 
recer o turista. 

Cacia, 9 de Julho de 1960 Nº 1569 
Ano XXX (XLV) 

  

  

  

Este é o novo pavilhão para onde vão mudar todos 
os serviços do Hospital da Misericórdia de Aveiro. 

  

O Hospital de Aveiro 
muda hoje para novas instalações 

A propósito deste assunto e de vários problemas rela- 
cionados com a Santa Casa da Misericórdia de Aveiro, rece- 
bemos da respectiva Mesa Administrativa a seguinte carta: 

«««St. Director do jornal 
“Ecos de Cacias; 

Respeitosos cumprimentos. 
Como é do seu conhecimento, 

  

=> 0 $r. Dr. Humberto Leitão 
Civil, na última segunda- 
-feira, dia 4, pelas 16,30 

mm horas, foi investido nas 
=E junções de Vice-Presiden- 

te da Câmara Municipal de Avei- 
ro o sr. dr. Humberto Leitão, 
distinto médico e aveirense muito 
estimado, que já exercia, com 
notável actividade, as lunções de 
Vereador e Presidente da Comis- 
são Municipal de Turismo. 

Aoacto de posse presidiu o 
chefe do distrito, sr. dr. Jaime 
Ferreira da Silva, que convidou 
para a mesa de honra os srs. 
dr. Alberto Souto, presidente do 
Município aveirense; dr. Manuel 
Tarujo de Almeida, deputado e 
presidente da Comissão Distrital 
da U. N.; dr. Humberto Leitão; 
coronel José Rodrigues Ricardo, 
comandante militar de Aveiro; 
comandante Amândio Pires Ca- 
bral, capitão do Porto de Aveiro; 
e dr. Fernando Marques, presi- 
dente da Comissão Concelhia da 
da U. N. Em lugar destacado, 
via-se o representante do sr, bis- 
po de Aveiro, mons. Anibal 
Ramos. 

Encontravam-se presentes pes- 
soas das mais diversas categorias 
sociais, várias entidades civis e 
militares, representações das jun- 
tas de freguesia e da vereação 
municipal, gerentes de empresas 
e outras associrções locais e ain- 
da piquetes das corporações avei- 
renses de bombeiros, 

Depois de o secretário do Go» 
verno Civil, sr. dr, Joaquim Lo- 
pes, ter lido o auto de posse, o 

Nº salão nobre do Governo 

st. dr, Humberto Leitão prestou 
o juramento protocolar e assinou 
o referido termo, 

Seguidamente, o sr. dr. Jaime 
Ferreira da Silva usou da palavra 
começando por afirmar: 

«Acaba V, Ex.º de ser inves- 
tido no cargo de vice-presidente 
da Câmara Municipal de Aveiro, 
honrosa missão de serviço públi- 
co para a qual foi designado por 
Sua Ex,* o ministro do Interior, 
mediante proposta do Governo 

é o novo Vice-Presidente da 

Câmara Municipal de Aveiro 

Civil, precedida de consultas às 
comissões políticas do concelho 
e do distrito». 

E, depois de judiciosas consi- 
derações de carácter pelítico, o 

  

Dr. Humberto Leitão 

sr. Governador Civil declarou, 
antes de concluir o seu discurso: 

«Entre cutros, triz V, Ex.* 
para s função dois atributos, se- 
guro fundamento do êxito que 
lhe augursmos;- primeiro, a sua 
qualidade de aveirense nato e que, 
pelo exercício de uma prelissão 
facilitadora de numerosos conta- 
ctos pessoais e observações di« 
rectas, lhe permitirá auscultar 
anseios e opiniões, com interesse 
útil para a gestão do Munici- 
pio; — depois, uma já apreciável 
experiência dos problemas admi- 
nistrativos e políticos, colhida 
através do exercício dos cargos 
de vereador, presidente da Co- 
missão de Turismo, vcgal do 
Conselho de Administração dos 
Serviços Municipalizados e mem- 
bro da Comissão Concelhia da 

   U. N. Com a sensibilidade es- 
pecítica de filho do concelho, a 
ampla informação de que poderá 
dispor, o treino adquirido e mais. 
os ingredientes próprios da sua 

inteligência esclarecida, V. 
Ex.* vai agora ensaiar os usos 
do poder público numa posi- 
ção de maior latitude e relevo», 

E, finalizando, o chefe do 
distrito colocou-se inteiramen- 
te ao lado do sr, dr, Humberto 
Leitão, prometendo-lhe ajuda 
e estímulo, para o progresso e 
engrandecimento de Aveiro, 

Falaram depois os srs, drs, 
Manuel Tarujo de Almeida e 
Fernando Marques, que telici- 
taram o empossado e se refe- 
riram à acção política e admi- 
nistrativa do seu antecessor, 
sr. dr. Jcão Raposo, antes de 
abordarem algumas consides 
rações políticas. Ambos os 
oradores elogiaram as quali- 
dades de inteligência e de tra- 
balho do novo Vice-Presiden- 
te da Câmera de Aveiro, dese. 
jando-lhe uma actividade pros 

fícua, a bem da cidade, do con- 
celho e do Psís. 

Falou, então, o sr. dr. Alberto 
Souto, presidente da Câmara, 
que disse do seu regozijo pela 
acertada escolha do sr, Dr, Hum- 
berto Leitão para seu colabora» 
dor directo. Salientuu o prestígio 
pessoal e as notáveis qualidades 
de grande aveirense do sr. dr. 
Humberto Leitão— «um eveiren- 
se nato, integrado nos problemas 
locais e conhecedor dos princf- 
pios que exornam os aveirenses 
e das suas aspirações e necessi- 
dades» — afirmando, a concluir, 
que o novo Vice-Presidente da 
Câmara de Aveiro era exsctumens 
te o homem próprio para o lu 
gar, por isso mesmo - felicitando 
a cidade e o concelho, 

Conclui na 2.º página   

estavam em curso o Ara 
entre as competentes Entidades 
Oficiais e a Mesa Administrativa 
deste Hospital, para a transferên- 
cia das enfermarias e quartos 
particulares e serviços de cirurgia 
para o novo Pavilhão, 
Com natural júbiio, podemos. 

egora informar que tais demar- 
ches foram coroadas de todo o 
êxito, tendo Sua Excelência o 
Ministro da Saúde autorizado já 
a solicitada mudança, 

Assim e porque ela vai possi- 
bilitar uma sensível melhoria de 
condições aus doentes internados, 
no próximo dia 9 do corrente 
operar-se-á à referida transferên 
cia dos serviços, 

Embora sem carácter deliniti- 
vo, tal modilicação val permitir 
se corrijam muitas das deficiên- 
clas até aqui notadas e resultantes 
de um aumento sempre crescente 
do número de doentes e da desa» 
ctualização das instalações utili- 
zadas, 

Com a entrada em funciona- 
mento do novo Pavilhão, dá-se 
um passo em frente na solução 
do problema Hospitalar Aveiren- 
se. Não se pense, porém, que 
ele fica resolvido, pois continuam 
latentes assuntos da maior acuis 
dade, como sejam os da constru- 
ção da nova cozinha, da lavanda- 
ria, de um banco eficientemente 
montado, não falando já na cons- 
trução do Bloco definitivo de 
internamento, 
Conforme se verifica, são ainda 

muitas as necessidades e algumas 
delas prementes; e se é certo que 
podemos contar com o decidido 
apoio do Governo, agora e uma 
vez mais afirmado através da bos 
vontade, compreensão e auxílio 
que se diguaram dispenser = nos 
Suas Excelências os Ministros das 
Obras Públicas e da Saúde, tam» 
bém é verdade que a Aveito se 
impõe o dever de uma colabora- 
ção material efectiva e perma- 
nente, 

Os cefres da Misericórdia estão 
exaustos, porque ascendeu a al- 
gumas centenas de contos o nose 
so contributo para as Obras e 
apetrechamento do novo Pavi» 
lhão; mas como acima se diz, 
novas despesas terão de ser feitas, 
mais esforços nos vão ser exigls 
dos, no prosseguimento de uma 
luta que não pode sequer esmo- 
recer, antes de alcansados os sy» 
periores objectivos que visa ofe- 
recer aos aveirenses po- 

Conclui na 2.º página



  

  

Rancho Folclórico “Tovgns da Foz do Vouga” 
——— CAGIA 

Não podemos deixar de, públicamente agradecer ao sr. 
Pereiro, do Rancho das Salineiras de Aveiro o favor e a maçada 
que teve em nos vir auxiliar, desinteressadamente, na nossa festa 
ada noite de S. Pedro, pois não só cedeu a aparelhagem sonora 

Ma como também a veio montar e manejar e ainda nos 

leu uma ajuda preciosa na arrematação de algumas otertas para 
benefício do Rancho, A este senhor vão, por isso os nossos sin- 
ceros agradecimentos. 

Igualmente agradecemos ao sr. Armando Rodrigues Branco 
a sua colaboração, bem como a despesa em nosso benefício nesta 
festa. A” sr.º D. Maria Emília Taloa e seu marido, proprietários 
do estabelecimento que conironta com a Praça, agradecemos tam- 
bém a sus gentil oferta, 

  

  

Venda de hens em falência 

ANÚNCIO 
Faz-se saber que no próximo 

dia 24 do corrente mês de Julho 
pelas onze horas, em Esgueira 
Aveiro, na sede da firma lalida, 
MORGADO & PINHO, LIMI- 
TADA, se há-de proceder à ven: 
da em hasta pública dos bens 
arrolados para a massa falida da 
mencionada firma, e que constam 
do seguinte: 

IMÓVEL 
Um terreno todo murado, on: 

de se encontra instalada uma fá- 
brica de serração e carpintaria 

Pedimos aos nossos conterrâneos e amigos o favor de se ins: mecânica, sita em Esgueira, que 
ereverem como sócios do nosso Rancho, e indicarem outras pes: confronta do norte com linha do 

soas do seu conhecimento, pois sem eles, não conseguiremos levar caminho de ferro do Vale do 
por diante o empreendimento a que metemos ombros. Ficamos, Vouga, sulcom estrada, nascente 
desde já, gratos a todos os que correspondam ao nosso apelo, 

Seguem-se as últimas contas do Rancho: 

Jornal de 18-6 60 
Achado na casa do ensaio 

NOITE DE S. PEDRO 

Produto do prato 
Arrematação dum ramo de cravos plásticos 
dArrematação dum Pai Natal cheio de licor 
Apurado na cascata 

11.162880 
5800 

177800 
264850 
60850 
9880 

Soma “T1.670860 
DESPESA DO ANTECEDENTE 

Jornal de 18-6-60 
SQuarda da casa do ensaio no mês de Junho 
Cordas para os instrumentos 

10.843870 
64850 
4800 

PARA A FESTA DE S. PEDRO 

Mastro e arame 
Pregos para a cascata 
Telefonemas e correio 
Três horas pagas a um tocador 
“Transporte para o regresso da aparelhagem sonora 
Pago a um serviçal 

Temos um saldo de 709800. 

14800 
2850 
6840 
10850 
20800 
5800 

Soma 10.970860 

A Direcção 

  

  

  

O Hospital de Aveiro 
Conclusão da 1,º página 

res que sofrem, a ussis- 
tência de que necessitam! 

No intuito de obter os melos 
indispensáveis à prossecução da 
finalidade descrita, a Mesa Admi- 
mistrativa desta Santa Casa vê-se 
ma necessidade de organizar, nu- 
ma dos últimos meses do corren- | 
de ano, um Cortejo de Oferendas, 

Como nós, nd V. são gene- 
gosos e compreensivos, quando 
se convencem da justiça e razoa- 
dbilidade do pedido que lhes tor- 
anulam; se V. entender a nossa 
scampanha digna de apoio, a ela 
pod ria prestar um auxílio ines- 
timável — o de através do con- 
meituado semanário de que é Di- 

i 

Recenseamento de trânsito 
Devendo no dia 12 e 24 do 

corrente proceder=se à contagem 
de trânsito nas Estradas Nacionais 
em todo o país, pede-nos a Junta, 
Autónoma de Estradas para avi« 
sarmos os usuários da estrada 
desse facto e solicitar-lhes a maior 
atenção para os possíveis sinais 
de afrouxamento que lhes sejam 
feitos pelo pessoal cantoneiro 
incumbido desse serviço, que 
como é fácil de compreender é 
de grande importância para o 
estudo dos problemas que dizem 
respeito à construção, reconstru- 

  

ção e beneliciação das Estradas 
Nacionais. 

  

Extinto Centro de Mobili- 
gector, criar nas gentes de Aveiro| zação de Administração 
m convicção da necessidade de 
ajudar a sua Misericórdia. 

Ao contrário de tantas disse- 
aminadas pelo País, a de Aveiro 
& pobre e cada vez são mais os 
pobres que dela precisam; Os 
subsídios e comparticipações ofi- 
ciais não chegam, de forma algu: 
mma, para as despesas ordinárias, 
e sendo assim, como será possí- 
wel realizar as obras que se im- 
põem, adquirir o material que 
falta? A nossa boa vontade não 

Militar N.º 1 

Transferência de pessoal 

São avisados os oficiais e sar- 
gentos milicianos e as praças 
das classes de 1941 a 1951, per- 
tencentes ao extinto Centro de 
Mobilização de Administração 
Militar n.º 1, residentes em to- 
das as freguesias deste Concelho, 
que tiveram passagem ao Distrito 
de Recrutamento e Mobilização 
n.º 10, para onde devem dirigir 

Basta, se a cidade não correspon-|as suas tuturas pretensões, 
aler ao apelo, que lhe val ser fei- 
ão. Esta é a realidade, e por ela 
9. constatará de como é indis- 
spensável «acordar» consciências 
madormecidAs», congraçar esfor-! 
gos, esclarecer dúvidas e divulgar! 
âdeias. | 

Com V. contamos para o êxito 
dão projectado cortejo ea V. lan-! 
sgamos o apelo de colaboração na; 
campanha que subordinamos ao! 

Sema de «Os avelrenses po- 
res precisam da Miseri- 
seúrdia e a Misericórdia pre- 
sisa de todos». 

««« Renovando os nossos cum» 
aprimentos e a expressão sincera! 
ão maior reconhecimento, 

Pela Mesa Administrativa da 
“Santa Casa da Misericórdia, 

O Provedor, 

João Nunes da Rocha. 

“com Joaquim Lourenço e poente 
'com Artur Lopes de Almeida. 

MÓVEIS 

Bancos de carpinteiro, uma 
serra de mesa marca «KIRCH- 
NER», uma topla com banca e 
respectivos acessórios, uma gar: 
lopa, uma desengrossadeira, uma 
máquina de furar, um torno e 
uma banca com duas pedras de 
esmeril, um laminador de folhas 
de serra, um rebolo de afiar, uma 
topia e respectivos acessórios, 
um charriot de quatro metros, 
uma plaina de quatro faces e res- 

jpectivos acessórios, uma serra 
circular, uma máquina de furar 
de broca, uma serra de fita, um 
motor a gasóleo da marca «RUS- 
TON», um dínamo gerador de 
cotrente, um carro de mão de 
duas rodas, uma máquina de es- 

-«erever, uma balança decimal, me- 
sas, secretária, bancos, cadeiras, 
lotes de retalhos de madeira, uma | 
fourgonete marca «PEUGEOT» 
[e outros artigos, que vão à praça 
para serem arrematados pelo 
maior lanço oferecido acima do 
valor do arrolamento. 

Encargos da praça por conta 
dos arrematantes. 

| Aveiro, 2 de Julho de 1960. 

| O Administrador da Massa 
Falida, 

Manuel da Cruz e Sousa, 

O Sindico, 

Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria, 

eso 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 8: 

    

1.º prémio 52456 
Bo » 29858 
8.º ” 78096 
4. =” 71280 

  

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações, em Aveiro, de Julho 
a Setembro, por licenciado com 

longa prática, que garante 
a preparação 

Compatibilidade com horários de com- 
boios e camionetas. 

Informa a Escola do Magisté- 
rio Primário — Telefone 23773 

AVEIRO 

  

NO 

  

  

ARMAZÉM SERGIOS 
  

e variados 

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos 

O tecido das 4 estações 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 66 

tecidos de LÃ 

AVEIRO 
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SERVIÇO DA ES REPÚBLICA 

EDITAL 
JD? Recenseamento 
INVENTÁRIO 

Geral da População 
DE PRÉDIOS 

Faço público, para os devidos efeitos, que durante o mês de 
Julho de 1960, há-de efectuar-se o inventário de prédios que se des- 
tina a preparar o recenseamento da população. 

Trata-se de um trabalho da maior importância, do qual depende, 
em grande parte para o êxito do recenseamento, e que permitirá ao 
Governo conhecer as condições de vida do povo, para melhor cuidar 
dos seus justos interesses, 

Não se terá em vista na sna realização qualquer 
fim fiscal, pelo que os seus resultados não poderão. 
em caso algum servir de base a contribuições ou im- 
postos. 

Devem todos, sem excepção, na parte que a cada um disser 
respeito, prestar as informações relativas aos piédios que lhes forem 
pedidas e, de nm modo geral, facilitar o trabalho das auluridades e 
agentes encarregados desse serviço. 

A falta de cumprimento deste dever constilui transgressão puní- 
vel com multa de 25800 a 500$U0 para todos os proprietários e in- 
quilinos dos prédios ou seus representantes, entendendo - se como: 
tais as pessoas a quem esleja confiada a conservação ou a guarda dus 
mesmos ou as pessous que estejam presentes neles no momento da 
visita dos agentes. 

tidade autenticadas com a minha 

penho das suas funções. 

Julho de 1960, 

Os agentes inventariadores vão munidos de declarações de iden- 
“assinatura e o selo branco desta. 

Câmara Municipal e têm instruções rigorosas para o perfeito desem- 

O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 

  

  

  

Dr. Humberto; Leitão 
Conclusãofdaçl.? página 

A encerrar a cerimónia, a que 
a presença de numerosas senho- 
ras emprestou grande distinção, 
falou o empossado, que começou 
por aludir às figuras do chefe do 
Estado: de Salazar e dos seus 
ministros, «como preito de ho- 
menagem: de um aveirense reco- 

| nhecido», referindo a seguir: 
«Quis Sua Ex.º o ministro do 

Interior que me fosse destinado 
'ocargo que acaba de me ser 
conferido. Disciplinadamente, eu 

| aqui me encontro pronto a cum- 
prir com toda a minha inteligên- 
cia e vontade de bem servir, de 
modo a não desmerecer na con: 
fiança depositada e a bem zelar 
os interesses desta terra que eu 
tão devotadamente adoro», 

Após agradecer a presença das 
entidades oficiais e as referências 
que anteriormente lhes foram 
feitas, o sr. dr Humberto Leitão 
produziu judiciosas considerações 
sobre a sua futura actividade na 
vice-presidência da Câmara de 

p Aveiro, afirmando, a dada altura 
«depois de referir o seu perfeito 
conhecimeto do cargo que vai 
ocupar: 

«Todos os esforços são neces- 
sários, toda a colaboracão sã é 
útil, toda a lealdade é indispen- 
sável neste momento da vida da 

«nossa edilidade. E é exactamente 
tudo isso, sr. presidente da Cã 
mara, que eu lhe ofereço; estor- 
ço, colaboração e lealdade», 

O sr. dr. Humberto Leitão 
manifestou ainds o seu reconhes 
cimento às colectividades e agre- 

| miações que se fizeram represen- 
; tar naquele acto de posse, e ter- 
“minou com esta afirmação: 
| «Não Ignoro as graves respon- 
sabilidades que hrje scon:pa- 
nham a vida de un: Município 
com o nosso, mas a magnífica 
equipa de trabalho administrati- 
vo, base fundamental de toda a 

jacção; e de trabalho técnico, 
imperativo, indispensável no pro- 
gresso—equipa cujos constituin- 
tes eu muito aprecio e saúdo, 
dá-me a antecipada certeza de 
que a tarefa será facilitada e que 
todos nós, com a ajuda de Deus, 
conseguiremos contribuir para 
um Aveiro maior». 
Coroaram estas últimas pala- 

vras prolongados aplausos. 
Terminada a sessão, o sr, dr, 

Humberto Leitão foi muito cum- 
primentado e felicitado. 

  
Por Aveiro 

O que vai pelo Parque 

A lodos os frequentadores do 
Parque de Aveiro, como nós, não 
é difícil lubrigar, principalmente 
quando da chegada e permanência 
de excursões, homens, mulheres. 
e crianças a fazer por ali as suas 
necessidades, mômennte no cas 
pavial, implantado em pleno Pare. 
que, que é coisa muito apreciada 
pelos visilantes, e junto das fontes. 

Além do mau cheiro que por 
vezes ali se nola, esses incaulos 
pisam e partem os rebentos das 
canas, causando, por jeso, conai- 
deráveis prejuizos, 

" Existe na antiga casa do Salão 
de Chá do Parque umas retretes 
que podiam e deviam ser postas ao. 

: dispor do público, com as devidas 
indicações, 

" Háãas do Jsrdim, que devism 
ser, antes de mais nada, sinalizas 
das atenuvando uma falta que se 
foz seolir. 

Com vista à Câmara Municipal, 
na certeza duma breve resolução, 

Pela Legião Portuguesa 

Centro de Estudos 
Político - Sociais 

Na próxima quarta feira, dia 13 
do corrente o Centro de Estudos 
Político - Sociais de Aveiro leva a 
efeito, às 21,80 horas, no Salão 
Nobre do Giémio do Comércio 
uma sessão de cinema, com a 
película: «A viagem presidencial 
ao norle (incluindo Aveiro) e Sul 
do País». 

«Jornal de Actualidades». 
& entrada é livre. 

cd 

Pela P.S. P, 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando da 
Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se depositados 
para serem entregues a quem pro» 
var peilencer - lhe, os seguintes 
objectos, achados nesta cidade, 
durante o mês de Junho findo; 

Uos óculos escuros; um cruci- 
fixo; dois bonés (um de senhora); 
cesto de vime com vários objectos; 
saca de lona e cebede); certa quan 
tia de dinheiro; caixa de plástico 
com um leiço; duas canetas de 
«tinta permanente; duas molas com 
chaves; um buneco de borracha, 

   



  

3.º Página == 9-7-1960 

  

  

  

      
  [| : 

i 

| 
E] 
2 

| 
i Í 
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( de Lãs para tricot |j 
(e das Malhas «Aéfe» é 

| Necrologia 
Serafim Marques Baptista 

Em Cacia, faleceu no dia 2 do, 

Preços especiais 

para revendédo- 
res e Feirantes 

  

ARMÉNIO 
E 3 Do 

    

  

  

Associação de Instrução 
e Recreio Angejense 

Ajuda financeira 

A Direcção desta sociedade Jo- 
eal recebeu um cheque da Vene-, 
zuela, enviado pelo nosso conter» 
râneo er, Humberto Benção No- 
gueira Souto, na quantia de 360 
bolivars, que devem render cerca 
de 3.0808$00, depois de trocados. 

Subscreveram essa importância 
os srs. Humberto Benção Noguei- 
ra Souto, 5O Bs; Antônio Souto 
da Silva Valente, 50; Ricardo 
Nogueira Souto, 50; Enelidea Li- 
ma da Silva Amaro, 50; João 
Amaro, 60; António Esteves Mar- 
tins da Silva, 50; Anónimo, 30; 
Francisco Benção Nogueira Sou- 
to, 20; e António Simões dos 
Santos (Eirol), 10,— Total 360 Ba. 

A Direcção agradeve a todos a 
valiosa ajuda e oxalá que ela 
sirva de incentivo aos demais 
angejenses espalhados pelo mun- 
do. Só assim a gossa Banda po- 
derá continuar na sua orgulhosa 
missão, 

Concertos musicais 

A Banda da Associação de 
Jostrução e Recreio Angejenso 
resolveu efectuar uma série de 
soncertos na nossa Praça, duran- 
te o verãoe em dias que não 
tenha serviço. 

Para isso, vai ser montado ali 
” seu coreto privativo, efectuando 
o primeiro concerto no dia 16 do 
orrente, pelas 22,30 horas, com 
o seguinte reportório: Maria Isa- 
Del (Marcha) M. G. Mouro; Aber- 
fura Sinfônica n.º 6, Cordeiro; 
Boheme (Opera), Pucine; Revol- 
fosa (Zarzuela), Chapi; Cantos 
populares do Porto (Rapsódia), 
Sousa Morais; Aniversário (Mar- 
eha). Ribeiro da Silva, 

Este programa pode ser alterado por 
«qualquer motivo imprevisto. 

Este concerto é dedicado aos 
meus associados e amigos da nos 
sa Banda. 

+ 

Falecimentos. — No dia 4 fale 
seu a sr," Maria Rita Nunes Bran 
quinho, mais conhecida pola Rita 
do Correio, de 79 anos, viúva de 
Manuel Nunes Branquinho e mãe 
do er. Alberto Nunes Branquinho 
de almeida, alfaiate, casado com 

Rua" Agostinho Pinheiro, 31 — AVEIRO 
— Telot. 28576 PPC — 

DE ANGEJA 

|lherme Marques da Bilva e de 

  a er,* Delmira Marques, morado- 
mes na Rua do Espírito Santo; e: 
aae sr.'º Isménia dos Prazeres 
Nunes Branquinho, casada com 
mer. António de Almeida Ribeiro, 
ex-regedor da freguesia de Fros.| 
mos, oude são residentes, e Maria 
Nunes Branquinho, solteira, aqui 
moradora, 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
m encorporação das irmandades 
de Nossa Senhora das Neves é 
oração de Jesus é o noso rev.i 
gpároco, que encomendou o corpo. | 

Conduziu a chave da urna o 
meu filho. 

Foram-lhe oferecidas duas co.. 
soss pelos filhos e netos, | 

— Também faleceu nesta fre- 
esia, no dia 6, a er.* Maria Dino | 

ogueira, de 94 anos, viúva de 
Meorique Nunes Alves, e mãe das 
mr.“ Ana Dias Nogueira, casada 
eom o ar, antónio Nunes Alves 
Júuior, moradores com a falecida, 
mos Outeiros de Baixo; e Quilhor. 
mina Dias Nogueira, casada com 
o er, Agouelo Dias Valente, mora- 
dores va Agra, > 

O ceu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 9 horas, com 
a encorporação das irmandades 
srectas nesta freguesia e 6 sacers 

corrente o sr. Serafim Marques. 
Baptista (o Cotuludo), de 84 anos, ! 
viúvo de Maria da Conceição Nu- 
nes da Silva (a Ferreira) e pai das 
sr.*º Vitória de Jesus Marques da 
Silva, casada com o sr. José Ma- 
ria Miranda, de Cacia, e Maria 
Augusta da Silva Baptista, casada 
com o sr, Joaquim Ferreira dos 

dotes, que celebraram ofícios é Reis Pinto (o Manilhas), morado 
missa de corpo presente na igreja res na Quinta do Loureiro; e do 

paroquial, sr. José Marques Baptista, ausen-, 
Foram-lhe vferecidas 4 coroas jo no Brasil. 

pelu família. O seu funeral realizou se no dia 
Conduziu a chave da urna o seguinte, pelas 20 horas, tendo 

seu genro er. António Nunes Al- encomendado o corpo o pároco! 
ves Júnior. da treguesia. 

Tratou de ambos os fuersis a Eoram.lhe oferecidas 11 coroas 
Agência Capela, de Esgueira. nela família e pessoas amigas, | 

as famílias enlutadas envia: A chave e a toalha foram con-| 
mos sentidos pêss mes, duzidas pelos seus genros. 

Bailes das Neves —A Soeieda- Tratoy do funeral a Agência 
de Columbótila de Angeja pro: Carvalhal, de Cacia. 

No os Ros nos ra Aos doridos enviamos sentidos 
eves, com a colabora: a 

duas excelentes orquestras, nano 
Amór== No din O, 98-18-8008 EEE 

o er, Carlos Alberto dos Bantos 
Ribeirinho, filho do er. Armando 
Dias Ribeirinho e de sua esposa q 
ar. Ilda dos Santos Ribeirinho, do De Sarrazola 
Fontão e residentes em Lisboa. Nascimento. — Já no dia 2 de 
—Em 11, faz 67 anos o st. Junho, deu à luz uma criança do 

António Dias Marques, da rua sexo masculino a er,* Maria Vitó 
do Calvário. ria Nunes Simões, esposa do ar, 

— Também no dia 11, completa António Maria de Lima o Bilva, 
21 anos a er.* D, Maria Armanda serralheiro na Fábrica de Celn- 
Esteves da Silva, filha do ar, Gui- lose, moradores na Quintã do 

Loureiro, que são filha e genro 
sua aros er.* a Francelina do nosso a tnoes = gd 
Nunes Esteves e Silva, nossos go Alves Simões, paoificador em 
conterrâneos nusentes no Lobito Lisboa, e de sua esposa er.* Deo- 

ae Ca “b linda Nunes Simões, deste lugar. 
—Em 12, faz 56anos agr? D., mm 

Alda Cavaleiro Rodrigues Henri- 
ques, distinta professora, esposa 
do er. António Henriques, refor- £nos. — No dia 9, faz 39 anos 
mado da Grande Guerra, nossos), qr António da Silva Santos, 
conterrâneos, da rua da Cruz, marido da ar.* Alice Nunes Se- 
a —Em 15, are q qa queira, acreditados comerciantes 

o nosso conterrâneo er. deste lugar, 
Gonçalves, acreditado empreitei- “Folicitamo-lo,—C, 

  

  

jnina Maria 

  
  

ro de estuques da construção ci- 

ea 
vil de Lisboa, 

— Também no dia 16 faz 33 
anoso er, António Maria Nogueira 
de Pinho, panificador em Lisboa. 

Os nossos parabéns, —C. 

o Grande sortido 
de 

Tecidos finos 
lisos e estampados 

Da Póvoa e Paço 
Anos. —No dia 10, completa 8 

anos o menino António Manuel) 
Malheiro Vigairinho, filho do gr, | 
António Fernandes Vigairinho e: 
de sua esposa sr.* Lucília de Jesus 
Malheiro Vigairinho, do Paço, | 
—Em 12, faz 66 epnos o er.! 

António Nunes Pereira, nosso 
conterrâneo residente em Alhan- | 
dra. E sua filha, menina Maria 
Nunes Pereira, completa 19 pri. 
maveras no dia 19, 
—E em 13, faz 25 anos o er, 

Manuel da Silva Santos, filho do 

|   
LANIFÍCIOS 

para Homem e Senhora 

Mohairs 

Sempre novidades em 

Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 

w
b
h
a
v
O
s
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o
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  er. Manuel Valente dos Santos e GRAVATAS | 
de snn esposa er.* Rosa Rodrigues 
da Silva, da Póvoa e laboriosos | | | 
industriais de padaria em Casal 
Comba (Mealhada) que ora se 
encontram entre nós, 1 Eae p 

Muitas felicidades. —C, Veste Pais paras 

e Filhos revenda 

  

  
  Vende-se 

Uma propriedade no Corre- 
guinho, com poço, da família de 
João Simões Ferreira. 

Informa Jacinto Ventura da 
Silva — Cacia. (21) 

ÁFRICA 

ESCOLHA VAPOR E DATA DE SAIDA 
Imediato andamento escreva à 

Agência de Viagens Almeida 
. (Fundada há 76 anos) 

Rua Luís de Camões, 39 — AGUEDA — Telef. 59419 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 
Telefone 23575 PPC 

— AVEI R o —   
  

  

    
    
  

  

  

Esquina da Várzea e Rua da 

Telef. 91109 —   

  

| SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

ce António Augusto Gavaleiro Henriques 

Automóvel de aluguer no dispor do público 

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 
TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 
OLEOS «Castro» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 
LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 

com descontos para os electricistas 

Agra (em trente às Escolas) 
ANGEJA   

    

Carteira Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje, dia 9,a gentil menina 
Maria Fernanda dos Santos Aze. 
vedo, colhe 21 risonhas primave- 
ras, filha do sr. Manuel Rodri- 
gues de Azevedo e de sua esposa 
sr.* D. Porfíria Nogueira dos 
Santos Azevedo, naturais do Ca- 
beço de Cacia e Angeja, onde são 
considerados industriais de pa- 
daria. 

— Amanhã, dia 10, o sr. Abel 
Moreira da Silva, 35 anos da 
Quintã e empregado de padaria 
na Costa Nova (Aveiro); e a me- 

Rosa Soares Pinho 
Aleixo, completa 18 primaveras, 
filha do sr. António Pinho Aleixo 
e de sua esposa sr.” D, Ana Rosa 
Soares Aleixo, de Angeja e con 
ceituados industriais de padaria 
em Algés. 
—No dia 11, a sr" D. Amélia 

Nogueira Souto e Silva, 40 anos, 
esposa do sr, Artur Dias da Silva, 
de Angeja e conceituados indus- 
triais de padaria em Lisboa; e a 
sr.* D. Emília dos Anjos, 47 anos, 
esposa do sr, Manuel Dias Vidal, 
bons proprietários da Quinta, 

— Em 12, o sr, Arlindo Rodri- 
gues de Almeida, 30 anos, de 
Angeja e residente em Lisboa; e     a menina Maria Odete dos San- 

“tos Teixeira, completa 15 riso- 
nhas primaveras, filha do sr. Fran- 
cisco Manuel Rodrigues Teixeira 
e de sua esposa sr.* D, Maria 
Rosa dos Santos Teixeira, de Sar- 
razola e residentes em Lisboa, 
—Em 13, o menino Pedro Luís 

Campos Valério, 14 anos, filho 
do sr, Manuel dos Santos Valério 
e de sua esposa sr.º Aida Augus- 
ta de Campos Valério, de Angeja 
e residentes em Lisboa; e o me- 
nino João Filipe Sequeira Tava» 
res, 10 anos, sobrinho do sr. 
Adriano Sequeira Tavares, acres 
ditado industrial de pedra e sai- 
bro, e de sua esposa sr.* D, Cre- 
milde da Silva Tavares, residen- 
tes no Cabeço de Cacia. 
—Em 14, o sr. Casimiro Joa- 

quim da Silva, 51 anos, de Cacia   e activo industrial de alfaiataria 
em Odivelas, e o seu filho Ma- 
nuel Marques da Silva, passa o 
22.º aniversário no dia 16, | 

—E em 15, a menina Maria 
Judite Alexandre Pereira, colhe 
32 primaveras, filha do sr, Aur 
gusto dos Santos Pereira e de 
sua esposa sr,* Maria das Dores 
Alexandre, de Angeja é residen- 
tes em Lisboa, 

Muitas felicidades para todos. 

| 
I 

t 

  

eme 

Falta de espaço 
Devido à falta de espaço, dei- 

xamos de remissa para O próximo 
número: A Reportagem do X 
Corcurso de Pesca Fluvisl do! 
Norte, realizado no último do- 

  

mingo em Caeia,com a presença. 
de 224 concorrentes, no qual foi! 
primeiro classifioado o er. Jorge | R) 
Brum do Canto, do Clube Ama- 
Amadores de Pesca de Portugal, 
de Lisboa; e o relato da reunião 
do Rotary Club de Aveiro, rea- 
lizada na última segunda - feira, 

Pedimos desculpa a todos os 
nossos leitores, 

De Taboeira 
Festas a Santa Maria Mada- 

lena. — Vão realizar se nos dias 
23, 24 e 25 do corrente as costu- 
madas festas em honra de Santa 
Maria Madalena, com arraiais de 
tarde e de noite e Procissão, co 
laborando as Bandas de llhavo e 
Casal de Alvaro. 

No p:óximo númeio publicare- 
mos um resumo do programa dos 
imponentes festejos. 
Doentes. — Encontram-se doen- 

tes o sr, João Pereira dos Santos, 
negociante de madeiras e lenhas, 
e sua filha sr." Ester dos Santos 
Oliveira, casada com o st, Emídio. 
Negueles de Almeida. 

esejimos-lhes as melhoras. 
Limpeza de valetas, — Pelo can» 

toneiro da Câmara Municipal de 
Aveiro, estão a ser limpas as vale- 
tas das ruas deste lugar. 

Torna-se necessário que esta 
limpeza seja feita mais vezes, pois 
cosluma ser apenas uma ou duas 
por ano. 

Aqui fica o pedido à Câmara. 
Anos, -- No dia 9, faz 30 anos & 

sr.* Idalina Dias de Almeida, es- 
posa do sr, António de almeida 
Jacinto, proprietário de automóvel 
de aluguer na estação de Aveiro, 

As nossas felicitações, —C, 

  

NOTICIAS LOGAS 
= O TR To So vm do US Vo vo Wo qo 

Novo chefe da estação do 
caminho de ferro 

Acaba de ser nomeado chefe da esta» 
no do caminho de ferro de Cacia O gr. 

asimiro Marques Júnior, chefe de 3.º 
classe em Coimbra -B, 

A sua posse será apenas esteja repa- 
rada a habitação que lhe é destinada. 

    

Cabras achadas 
Forsm encontradas a pastar 

duas cabras, pela sr." Rosa dos 
Santos Ribeiro, ignorando - se 
quem sejs c seu dono. 

Estes animais estão em casa 
do sr. Malaquias Marques Cars 
valhal, em Taboeira, 
Dn, 

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rua do Urucifixo, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

    

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM)...  
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitissimos 

trabalhos como em preços, que são ao 

A Agência Funerária mais completa no género 

Encarrega-se de todos os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 

! tendo para isso todos os;materiais do que há de mais moderno, 

| A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bonuquets 

alcance de todas as classes. 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. 

  

  

Preferir esta casa é um dever 
de Economia 

  

Escritório Técnico de Estudos | 
eme me serem 

de Construção Civil Consulte: 
DE 

André de Mira Corrêa 
Construtor civil diplomado 

Av. Salazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 

| para projectos de prédios novos, ampliações e modificações   
Orçamentos grátis 

  

Jst do iveira Santos 
ANGEJA — Telef. 91154 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 
agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. 

DEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e vidraça, 

auaterial cerâmico e de construção, tubos de ferro 

a galvanizados, mosaicos e adubos químicos. 

Vendas aos mais baixos preços 

HFERPETOL 
Fara as doenças do pole 

  

    
ERPETOL e o seu desejo de co-    Uma gota d 

gar passou, À comichão desaparece como por encan- 

to, À irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- 

lada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
ameia para todos os casos de eczema humido oú 

vaso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' venda em tôdas as farmácias 

Picente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld. 

Rus da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 

Consiruior de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-so da construção, em todos os sistemas, 

9 fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens, 

apmssolras, taboleiros e o restante para padarias, 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com prontl- 

dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

  

Agência Funerária Capela 

      

   

    

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA 

Faneralis Traslada- 

des mais ções para 

modestos todos os 

mes mais cemitérios 

fuxuosos do Pais 

Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 

iza Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 23304  ESGUEIRA 

UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVIÇO DA VOSSA INDÚSTRIA 

CASA FUNDADA EM IRIA 

  Residôncia: 59325 e 59367 

à da 
e 

( b 9.0. Bbrantes, Filhos, L. 
4 é CONSTRUTORES OE FORMOS DE PADANAS, PASTELARIAS, CERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

LHO e TELEG, CASA ABRANTES 

Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema de 
BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande economia, 

a consirução de: Fo mos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, 
Telefo. — Escritório: 69130 Vem -como tudo para a Panificação. 

Preços sem confronto 

BORRALHA - ÁGUEDA 

Preferi-la é tera certeza de ser 
bem servido, tanto em resulta- 
dos práticos como económicos, 

  

  

Agência de Viagens 

Telet. 22940 Costa & Irmão, L.“ 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

Bilhetes de Avião (a prestações) 
Viagens individuais e colectivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 
mem Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada 

  

Oficina de Serralharia Mecânica 
DE —— 

Antônio Pereira dos Santos 
Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESGUEIRA — AVEIRO 

Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Máquinas agrícolas e de construção 

Todas as reparações 

  

  
      

  

Agência Funerária Carvalhal 
(A mais antiga da Região) 

ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA 
Rua da República — CACIA — Telef, 91210 

ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de irasladações paia qualquer parte do País. 
Urnas para jazigo e para a lerra, coroas e outros artigos 

fúnebres, a preços sem competição, 
Encarrega-se de aulo-fúnebre para todos os serviços. 

  

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Goma — CACIA — Telef,91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapélaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Móveis e louças 
Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

alumínio e barro, etc., em grande variedade, 

  

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 
Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas |. 
Levantamentos topográficos — Minas | 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

CASA MENDES 
dei— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef.91163 

MERCEARIA — VINHOS E COMID 
ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 
Oficina de tanoaria e carpintaria mecânica 

Casa de mobílias completas e avulso = Materiais de 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, 
Pregos e diversos artigos de ferragens 

    
  

  

Empresa Industrial de Tintes * 

E critório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 
TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do País Qulilherme M. Coelho 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz ne melhores c ao mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes 
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ro " Bicicletas 
Bos a 4 “a RALEIGH. —1,770800 

ea “ATLANTIC. 908800 
Re Orande baixa de preço 

e (Fe nas Peçam tabelas Ê 
: Sgt 4 j 1 

Pos o=xS Armando Grespo & E. 
t gr R. do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telet. 27027 
tre 

  

JOIAS — OURO 
e P . 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 
Telef. 22119 Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO” 

TAÇAS DESPORTIVAS | 

  

  

  

“CONSTRUTORA” 
LAS SE TT SST PR TO 2 ATA E, O 

di ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
= 

Dficinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento, 

“som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesta- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. 

Executam-se trabalhos para todo o País 

Reparações ::==:: Trabalhos garantidos 

Telef. 23529 « VERDEMILHO — AVEIRO 

  

Automóveis de aluguer 

Antônio Ferreira da Costa 

SERVIÇO PERMANENTE 
Com praça em Aveiro e em Cacia 

OTA NOVA. 
Rua da Liberdade — ANGEJA «= Tel. 91152 

—— de —as 

Raúl Simões Nogueira da Silva 

Especialidades em vinhos, petiscos, CARNES DE PORCO, 

Telefones: Praça de Aveiro n.º 22309 ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos de 

elelones: Praça de Cacia n.º 91217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas. 

“E TO STR gar Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino,  
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